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Introdução: A obesidade, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), é o 

excesso de gordura corporal. É uma doença com a etiologia multifatorial, podendo 
ser: fatores biológicos, fatores sociais, fatores psicológicos, fatores econômicos e 
também ambiental. A ocorrência no público infanto-juvenil tem apresentando 
crescimento nos últimos tempos, e a relação com o uso de telas tem sido 
frequentemente associado a esse aumento; normalmente é utilizada pelo os 
responsáveis como forma para manter a criança entretida na hora da refeição, o que 
é um método inadequado, pois muitas vezes a criança não percebe a ação que está 
realizando, e come (mastiga) de forma incorreta, podendo mastigar com muita 
velocidade ou não mastigando de maneira eficiente, o que vai prejudicar a digestão 
desse indivíduo. O mesmo ocorre para adolescentes, porém, essa prática pode ser 
um costume implantado desde sua infância, mas, também pode ser a rotina solitária 
do adolescente (o que vale para adultos também) que faz com que procure 
companhia nas telas. Objetivos: Avaliar a correlação do uso de telas e o 
desenvolvimento da obesidade no público infanto-juvenil. Métodos: Trata-se de uma 

revisão integrativa da literatura, realizada nas bases de dados LILACS e SciELO. 
Para a busca dos artigos foram utilizados os descritores “Obesidade infanto-juvenil”, 
“Uso de telas na alimentação’’, e suas combinações na língua portuguesa e inglesa. 
Foram utilizados 5 artigos sobre o tema. Resultados: Foi observado uma grande 

exposição de crianças e adolescentes ao uso de telas, extrapolando o que é 
recomendado para cada faixa etária. Outro ponto importante, foi que durante a 
ocorrência da COVID 19, essa utilização de telas aumentou aproximadamente 81%, 
seja por conta de atividades escolares ou para a diversão do usuário. Esse emprego 
exagerado das telas afeta o desenvolvimento cognitivo do público infanto-juvenil, 
onde em crianças em processo de crescimento, pode ocorrer o atraso na fala, 
dificuldade em manter o foco na realização de atividades, e dependendo do 
conteúdo que a criança é exposta pode desenvolver um perfil mais agressivo. Isso 
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ocorre por conta da maior presença de substancia branca no cérebro, onde trará 

para a criança prejuízos, principalmente no período da alfabetização; enquanto em 
adolescentes pode afetar a forma de socialização. As telas também trouxeram dano 
ao comportamento alimentar deste público. As propagandas utilizam meios (como 
personagens infantis, frases de efeito e etc.), para influenciar nas escolhas 
alimentares das crianças e dos jovens, e, normalmente são alimentos com caráter 
mais gordurosos, ricos em açucares, sódios e pobres em nutrientes de forma geral. 
Além disso, a alimentação em frente as essas mídias, pode fazer com que a 
mastigação do indivíduo seja prejudicada, pois não se tem a atenção necessária no 
ato de comer. Quanto mais exposto as telas, maior a preferência por fast foods, 
maior a prevalência do sedentarismo, e por consequência a ocorrência do 
sobrepeso, obesidade e de doenças crônicas não transmissíveis (DCNT), como 
hipertensão, diabetes entre outras, que caso não cuidadas, pode evoluir para a vida 
adulta. Crianças e adolescentes com sobrepeso e obesidade tendem também a ter 
uma autoestima baixa, o que afeta o desenvolvimento psicossocial.  
 Conclusão/Considerações finais: Os estudos que serviram como base para esse 

trabalho mostram como a utilização exacerbada de telas impactará o público infanto-
juvenil, desde o desenvolvimento cognitivo até o comportamento alimentar desses 
indivíduos. A ocorrência do ato da alimentação em frente as telas implicam 
diretamente na saúde do indivíduo, pois prejudica a percepção dos seus sinais de 
saciedade, prejudica na hora da mastigação e por consequência na sua digestão e 
absorção de nutrientes. Além disso, estão intimamente ligadas as escolhas 
alimentares mais calóricas, como fast food, e o desenvolvimento de sobrepeso e 
obesidade. 
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